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Coinoculaçâo da soja e do feijoeiro com rizóbios e 
Azospirillum brasilense
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A coinoculação é uma tecnologia em sintonia com a abordagem atual 
da agricultura, que respeita as demandas de altos rendimentos, mas 
com sustentabilidade agrícola, econômica, social e ambiental. A Embra-
pa Soja e a Total Biotecnologia conduzem há cinco anos avaliações da 
tecnologia, consistindo em combinar uma prática já bem conhecida dos 
produtores—a inoculação das sementes com rizóbios—com a inocula-
ção à base de Azospirillum, bactéria conhecida principalmente por sua 
ação promotora de crescimento em gramíneas. Em 2012 os resultados 
de coinoculação da soja e do feijoeiro com rizóbios nas sementes e 
Azospirillum brasilense estirpes Ab-V5 e Ab-V6 no sulco foram apre-
sentados na XVI RELARE e aprovados em assembleia geral. O relatório 
técnico conclusivo foi enviado ao MAPA e o registro obtido em 2013. 
Cabe ressaltar que, nesses ensaios o ganho médio pela reinoculação 
anual da soja foi de 8,6% no rendimento de grãos, em relação ao con-
trole sem reinoculação, incrementando para 16,1% pela coinoculação. 
Para o feijoeiro, a inoculação com Rhizobium resultou em incremento 
de 8,3% no rendimento de grãos, subindo para 19,6% pela reino-
culação (Hungria et al., 2013) O produto comercial  AzoTotal Max, 
desenvolvido em parceria com a Embrapa e a Total Biotecnologia foi 
oficialmente lançado no Tecnoshow, em Rio Verde, em 2014, havendo 
bastante procura de informação por parte dos agricultores.  No período 
de 2012 a 2014 foram conduzidos outros ensaios de eficiência agro-
nômica, confirmando os benefícios da coinoculação em várias regiões 
produtoras de relevância para essas culturas. Desde 2011 foi também 
avaliada a viabilidade de coinoculação de rizóbios e Azospirillum nas 
sementes. A viabilidade da tecnologia com os produtos da Total Bio-
tecnologia foi confirmada em ensaios conduzidos em Londrina (PR), 
Ponta Grossa (PR), Rio Verde (GO) e Cachoeira Dourada (GO). Nesses 
ensaios, dois deles submetidos a déficit hídrico logo após a semeadu-
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ra, o incremento médio no rendimento de grãos pela reinoculação com 
Bradyrhizobium foi de 2,8%, subindo para 12,8% pela coinoculação. 
Desse modo, verifica-se que os benefícios da coinoculação podem ser 
ainda mais importantes em condições de estresses hídricos, experimen-
tados com frequência crescente na agricultura.
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